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O USO DE INSTRUMENTOS PARA A 
MELHORIA DA LITERACIA EM SAÚDE 

NA PROMOÇÃO DA SAÚDE DOS 
CIDADÃOS

Eliane Lourdes da Silva Moro

Lizandra Brasil Estabel

Luciane Alves Santini

1 INTRODUÇÃO

O ano de 2020 entra para a história devido à epidemia de Co-
vid-19. O mundo, sob um impacto inimaginável até então, obriga 
países a tomar medidas radicais, como o lockdown, para frear a ex-
pansão do surto. Essas medidas fizeram com que surgisse uma dico-
tomia entre o setor produtivo e a preservação da vida, questão que 
alguns países souberam contornar melhor do que outros.

No Brasil, estamos lidando com esta dicotomia de forma perma-
nente durante a vigência da epidemia, desde o primeiro caso no país, 
que vem resultando em um número alarmante de óbitos decorren-
tes da Covid-19. Esta dicotomia torna-se mais compreensível quando 
se reflete sobre o quanto e como a população brasileira se relaciona 
com questões científicas. O relatório da pesquisa de Percepção Públi-
ca da C&T no Brasil destaca o desconhecimento da população quanto 
ao uso de antibióticos e que “[...] 73% dos respondentes acreditam 
que os antibióticos matam vírus”. (CENTRO, 2019). Este documento 
apresenta ainda dados referentes às fontes de informação sobre Ci-
ência e Tecnologia (C&T) que a população utiliza para se informar, 



CAPAGIIC-SAÚDE: GESTÃO, INFORMAÇÃO, INOVAÇÃO E CONHECIMENTO62

O USO DE INSTRUMENTOS PARA A MELHORIA DA LITERACIA EM SAÚDE NA PROMOÇÃO DA SAÚDE...

estando entre os mais utilizados a televisão e a internet, sendo que 
somente uma parcela pequena da população afirma ter o hábito de 
buscar informações sobre C&T. (CENTRO, 2019).

Esses dados são relevantes se pensarmos na complexidade da 
sociedade atual, que é alicerçada na utilização das Tecnologias de 
Informação e de Comunicação (TIC). O acesso à informação se tor-
nou um ponto crucial para o desenvolvimento do conhecimento e da 
própria sociedade, sendo que estar atualizado passa a ser percebido 
como um indicador da sintonia com o mundo (CASTELLS, 1999; DU-
DZIAK, 2003). Mas nem toda a informação disponível na rede é con-
fiável e nem mesmo verídica: “O acesso declarado dos brasileiros à 
internet não é baixo: 70% declararam acessar todos os dias ou quase, 
apesar de 19% dos entrevistados declararem não ter acesso. Os 11% 
restantes declararam acessos mais esporádicos, toda semana ou 
todo mês”. (CENTRO, 2019, p.16). Esta situação também tem impacto 
no acesso à informação relativa à saúde, fazendo com que a inter-
net seja responsável pela disseminação de uma grande quantidade 
de informações sobre saúde, doenças e formas de prevenção, assim 
como na obtenção de serviços de saúde. No entanto, nem todas es-
sas informações são verídicas ou até mesmo se aplicam efetivamente 
ao caso do paciente.

As preocupações com as questões da informação estão presentes 
no fazer da Biblioteconomia desde a sua origem, com a educação de 
usuários e as atividades de instrução bibliográfica, que tinham como 
objetivo instrumentalizar o usuário no uso da coleção e das fontes de 
informação. No contexto atual, esta prática deixa de somente instru-
mentalizar e passa a promover a capacitação dos usuários para que 
lidem com autonomia perante os “[...] desafios informacionais em di-
ferentes áreas da vida humana. Dentre elas, habilidades de avaliar a 
credibilidade, exatidão, atualidade e aplicabilidade das informações, 
assim como habilidades tecnológicas para busca e recuperação de 
informação”. (SERAFIM, 2011, p. 19). A epidemia de Covid-19 escan-
carou o déficit de compreensão referente à confiabilidade das infor-
mações científicas e no acesso e na utilização das informações sobre 
a pandemia.
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2 A LITERACIA PARA A SAÚDE NO BRASIL

Este contexto nos conduz a refletir sobre a possibilidade de as 
bibliotecas contribuírem à literacia para a saúde utilizando como es-
tratégia o letramento informacional. A literacia para a saúde englo-
ba um conjunto de habilidades cognitivas e sociais que impactam na 
motivação e na capacidade dos sujeitos em acessar, compreender 
e utilizar informações para a promoção e a manutenção da saúde. 
(WHO, 2012). Estes aspectos estão diretamente relacionados ao le-
tramento informacional, que objetiva propiciar aos indivíduos a capa-
cidade de não apenas reconhecer que precisam de uma informação 
específica como também a capacidade de localizar, avaliar e utilizar 
eficazmente esta informação.Existem iniciativas internacionais de 
elaborar instrumentos que visam avaliar o nível de literacia em saú-
de da população. No Brasil, identificamos iniciativas que traduziram, 
validaram e aplicaram alguns desses instrumentos na tentativa de 
verificar o nível de literacia em saúde. Com o intuito de verificar se 
estes instrumentos contemplam questões relacionadas ao letramen-
to informacional, realizou-se um levantamento para conhecer os ins-
trumentos já utilizados no Brasil. Dessa maneira, foi realizada uma 
investigação nas bases de dados Medline e Scielo, referente ao uso 
de instrumentos de verificação do nível de literacia em saúde na po-
pulação brasileira. Após a identificação dos instrumentos utilizados 
na população brasileira, foram analisadas as questões para se verifi-
car se estes permitem estabelecer uma relação entre os sujeitos e a 
informação, especificamente no que se refere ao acesso, à busca e à 
utilização da informação.

Neste sentido, a investigação se propôs a refletir sobre a possi-
bilidade das bibliotecas, em especial aquelas ligadas à saúde, con-
tribuírem para a melhoria do nível de literacia para a saúde a partir 
do letramento informacional. Para atingir este objetivo, realizou-se 
um levantamento bibliográfico, em maio de 2020, nas bases de da-
dos MedLine e Scielo, para a recuperação de artigos que apresen-
tassem dados referentes à aplicação de instrumentos de avaliação 
da literacia para a saúde no Brasil. Para a realização da pesquisa, 
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foram selecionados termos para a busca, bem como elaborada uma 
expressão de busca respeitando as características de cada base de 
dados e aplicados filtros de cronologia (últimos cinco anos) e idioma 
português.

O acesso à MedLine foi via Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), a 
expressão da busca foi definida com o auxílio do vocabulário contro-
lado da BVS, da qual se extraíram os termos Letramento em saúde; 
Inquéritos e Questionários, aplicadas nas opções de filtros: título, re-
sumo e assunto; resultou em um total de onze artigos recuperados. 
Para a pesquisa realizada no Scielo, foram utilizadas as expressões 
de busca (literacia OR letramento) em saúde; Questionário; Teste, 
aplicados a todos os campos, que resultou em uma recuperação de 
25 artigos.

Ao analisarmos os artigos selecionados, observamos que os ins-
trumentos utilizados para a realização do levantamento de dados 
eram traduções e adaptações, a partir dos seguintes questionários: 
Test of Functional Health Literacy (TOFHLA), Short Assessment of Heal-
th Literacy for Portuguese- speaking Adults (SAHLPA) e European Health 
Literacy Survey Questionnaire (HLS-EU-BR). Os instrumentos identifi-
cados foram analisados para verificar se continham questões que 
remetessem ao objetivo desta pesquisa, isto é, se contemplam ques-
tão referentes à busca, à seleção e ao uso de informações relativas à 
saúde.

O instrumento TOFHLA tem duas versões, uma completa e ou-
tra abreviada, e foi desenvolvido originalmente em inglês e espanhol. 
Este foi estruturado para medir a capacidade dos pacientes de ler e 
compreender itens facilmente encontrados em ambientes relaciona-
dos à saúde, como frascos de comprimidos e receitas médicas. (CAR-
THERY-GOULART et al., 2009). As questões deste instrumento não 
atendem a este requisito, pois não tem nenhuma questão que avalia 
sobre busca, acesso, seleção ou uso de informações, restringindo-se 
somente a questões relacionadas às informações fornecidas pelos 
agentes de saúde e no uso de medicamentos.

O próximo instrumento foi o SAHLPA, e seu objetivo consiste em 
avaliar o nível de compreensão e a pronúncia de termos médicos co-
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mumente adotados. O SAHLPA é a versão traduzida e validada do 
The Short Assessment of Health Literacy for Spanish-speaking Adults 
- SAHLSA, que é adaptado do Rapid Estimate of Adult Literacy in Me-
dicine – REALM, que também tem duas versões, sendo uma reduzida 
e outra completa. (MARQUES; LEMOS, 2017). Este instrumento é es-
truturado em cartões, nos quais estão escritos termos médicos em 
negrito na parte superior e duas palavras adicionais na parte inferior, 
sendo que uma delas tem relação com o primeiro termo e a outro 
não tem. Solicita-se que o entrevistado leia em voz alta o primeiro 
termo, depois o avaliador lê as demais e, a seguir, pergunta ao entre-
vistado qual termo tem relação com o termo médico. São avaliadas 
tanto a pronúncia quanto a associação correta com o termo médico. 
(SOUZA, 2016). Desta forma, as questões desse instrumento também 
não atendem aos critérios estabelecidos quanto à questão da infor-
mação.

O instrumento no qual identificamos os requisitos estabelecidos 
é o HLS- EU-BR, que foi desenvolvido pelo consórcio Health Literacy 
Survey-EU (Espanha, Grécia, Holanda, Irlanda, Alemanha, Bulgária, 
Polônia e Áustria). Sua tradução e validação para o português teve 
a responsabilidade de Portugal. (PEDRO; AMARAL; ESCOVAL, 2016). 
O instrumento está organizado em quatro “[...] níveis de processa-
mento da informação – acesso, compreensão, avaliação e utilização 
– essenciais à tomada de decisão”. (PEDRO; AMARAL; ESCOVAL, 2016, 
p. 264). É composto por 47 questões que abordam desde cuidados e 
promoção da saúde, até prevenção de doenças, e podem ser respon-
didas dentro da escala que abrange muito ruim, ruim, indiferente, 
boa e muito boa. Outra característica deste instrumento é que não se 
direciona a nenhuma doença específica, mas procura entender qual 
é a percepção do respondente acerca da sua saúde de forma global. 
Analisando as questões do HLS-EU-BR apresentadas por Marques 
(2015, p. 79), destacamos as que consideramos que contribuem para 
avaliar aspectos referentes ao letramento informacional apresenta-
das no Quadro 1.
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Quadro 1 – Questões relacionadas ao letramento informacional

1 “...encontrar informações sobre sintomas de doenças que lhe dizem respeito 
ou preocupam?”

2 “...encontrar informações sobre tratamentos de doenças que lhe dizem 
respeito ou preocupam?”

3 “...avaliar como é que a informação proveniente do seu médico se aplica ao 
seu caso?”

4 “...avaliar cquando pode necessitar de uma segunda opinião de outro 
médico?”

5 “...avaliar, se a informação sobre a doença, nos meios de comunicação, é de 
confiança?” (por ex. TV, Internet ou outros meios de comunicação)

6 “...usar informações que o seu médico lhe dá para tomar decisões sobre a 
sua doença?”

7 “...seguir/cumprir as instruções do seu médico ou farmacêutico?”
8 “... encontrar informações para lidar com compartamentos que afetam a 

sua saúde tais como fumar, atividade física insuficiente e tomar bebidas 
alcoólicas em demasia?”

9 “...encontrar informações para lidar com problemas de saúde mental, tais 
como strese ou depressão?”

10 “...encontrar informações sobre vacinas e exames de saúde que devia fazer?” 
(por ex. exame de mama, teste de açúcar no sangue, tensão arterial)

11 “...encontrar informações sobre como previnir ou controlar condições tais 
como o excesso de peso, tensão arterial alta ou colesterol alto?”

12 “...avaliar quando precisa de ir a um médico para um check-up ou exame 
geral de saúde?”

13 “...avaliar, se as informações sobre os riscos de saúde nos meios de 
comunicação são de confiança? (por ex. TV internet ou outros meios de 
comunicação)”

14 “...encontrar informações sobre atividades saudáveis tais como atividade 
física, alimentação saudável e nutrição?”

15 “...encontrar informações que contribuam para que o seu bairro possa 
tornar-se mais amigo da saúde? (por ex. redução de ruído e poluição, a 
criação de espaços verdes, de lazer)”

Fonte: Santini, 2020, adaptado de Marques (2015).

As questões destacadas demonstram a correspondência desse 
instrumento em relação aos requisitos estabelecidos como objetivos 
dessa pesquisa e demonstram a possibilidade de contribuição, a par-
tir do letramento informacional, para o desenvolvimento da literacia 
em saúde.

Uma maneira de ampliar esta visão, tornando-a mais conectada 
com a realidade social da população, é promovendo a “[...] apropria-
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ção de conhecimentos pelos cidadãos e o reconhecimento das influ-
ências das condições de vida e de trabalho na saúde e qualidade de 
vida de cada cidadão”. (SABOGA-NUNES et al., 2019, p. 15). Ao pen-
sar em promover um nível adequado de literacia em saúde, torna-se 
necessário incluir a habilidade de comunicação e de compreensão, 
para que o indivíduo consiga comunicar aos médicos seus sintomas 
e compreender as instruções de tratamento, incluindo habilidades 
numéricas. (SANTOS, 2017).

Destacamos também o estudo conduzido pelo European Health 
Literacy Consortium, do qual o instrumento European Health Literacy 
Survey faz parte, que propõe um modelo que relaciona diretamente 
a literacia em saúde com o letramento informacional, pressupondo 
que:

[...] o conhecimento, a motivação e as competências dos indi-
víduos para acessarem (to access), compreenderem (to unders-
tand), avaliarem (to appraise) e aplicarem (to apply) as informa-
ções sobre saúde, a fim de fazer julgamentos e tomar decisões 
na vida diária, relacionadas aos cuidados de saúde, à prevenção 
de doenças e à promoção de saúde, para manter ou melhorar a 
sua qualidade de vida durante o curso da vida. (SABOGA-NUNES 
et al., 2019, p. 68).

Como verificamos, os estudos relativos à literacia para a saúde 
não demonstram um consenso conceitual acerca da sua definição, 
mas é possível afirmar que todos convergem para um conjunto de 
habilidades necessárias para que os indivíduos tenham condições de 
promover e cuidar com eficácia da sua saúde.

Partimos da avaliação de instrumentos que visam avaliar os ní-
veis de literacia para a saúde, cabendo destacar que, segundo Passa-
mai et al. (2012), os instrumentos, de forma geral, não são capazes de 
abarcar toda a complexidade e abrangência do constructo que com-
põe a literacia em saúde. Mesmo assim, esses instrumentos forne-
cem muitas informações relevantes e que contribuem para verificar a 
situação da literacia em saúde da população. A amplitude conceitual 
que procuramos demonstrar, nesse âmbito, refere-se à multidimen-
sionalidade da literacia para a saúde, que 
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[...] diz respeito tanto aos fatores individuais (habilidades cog-
nitivas: raciocínio e memória; habilidades físicas: visão, audi-
ção, fluência verbal, idade) e características sociodemográficas 
(ocupação, emprego, renda, suporte social, cultura, linguagem) 
quanto ao acesso e à utilização do sistema de saúde, à interação 
paciente-profissional de saúde e ao autocuidado. (PASSAMAI et 
al., 2012).

Procuramos demonstrar que, para atingir esta multidimensiona-
lidade, faz- se necessário estabelecer “[...] uma rede complexa de in-
teração com o sistema de saúde, o sistema educacional e com os fa-
tores sociais e culturais em que o indivíduo está imerso”. (PASSAMAI 
et al, 2012). Por isso, acreditamos ser possível desenvolver dentro do 
sistema educacional ações de letramento informacional com a finali-
dade de tornar os sujeitos mais autônomos nas questões relativas às 
informações sobre saúde.

3 A LITERACIA PARA A SAÚDE E A COMPETÊNCIA 
INFORMACIONAL 

Ao refletirmos sobre a necessidade da melhoria no nível de lite-
racia para a saúde da população, consideramos que a participação 
dos profissionais da Biblioteconomia na promoção de ações de letra-
mento informacional pode contribuir para a alteração destes níveis. 
A partir da análise dos artigos resultantes do levantamento realizado 
referente à adoção de instrumentos de avaliação do nível de literacia 
para a saúde, percebemos que indivíduos que possuem baixos níveis 
de literacia em saúde têm mais dificuldades de acessar e compreen-
der informações recebidas acerca de sua saúde. Portanto, ao se ado-
tar o letramento informacional como uma estratégia para promover 
uma maior competência na localização, avaliação e uso da informa-
ção, estaremos contribuindo para que o indivíduo seja capaz de:

[...] identificar a necessidade de informação e delimitá-la, buscar 
e selecionar informação em vários canais e fontes de informa-
ção, bem como estruturar e comunicar a informação, conside-
rando os seus aspectos éticos, econômicos e sociais. (GASQUE, 
2012, p. 46).
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O letramento informacional atua para a construção da compe-
tência informacional2, que visa desenvolver uma relação construtiva 
entre pessoas e informações. Esta perpassa desde a identificação de 
uma necessidade informacional, até o domínio das TIC e dos conteú-
dos, estimulando o exercício da utilização do conteúdo informacional 
para tomada de decisão na vida profissional, nas relações sociais e na 
vida privada. (PRESSER, 2012).

A elaboração de ações de letramento informacional pode auxiliar 
no desenvolvimento de pessoas aptas a utilizarem a informação de 
forma autônoma e eficiente. Para Dudziak, isto significa que as

Pessoas competentes em informação reconhecem sua necessi-
dade, sabem como e onde achar a informação, sabem avaliar e 
selecionar as informações mais relevantes, sabem organizar a 
informação de modo a criar novas ideias e interpretações, sa-
bem usar a informação para a construção de conhecimentos 
importantes para o bem comum. (DUDZIAK, 2001, p. 61).

A importância do aprimoramento da competência informacional 
permite desenvolver a autonomia do cidadão na busca pela informa-
ção, permitindo a este incorporar procedimentos e atitudes que o 
auxiliam na identificação da “[...] necessidade de informação e deli-
mitá-la, buscar e selecionar informação em vários canais e fontes de 
informação, bem como estruturar e comunicar a informação, consi-
derando os seus aspectos éticos, econômicos e sociais”. (GASQUE, 
2012, p. 46). Condições estas tão relevantes no atual contexto da 
pandemia, para que os cidadãos tenham informações relevantes e 
seguras e que saibam como utilizá-las, percebendo a veracidade ou 
não destas a partir da introspecção destes procedimentos, base do 
letramento informacional.

Portanto, ao examinarmos os dados do relatório da pesquisa de 
Percepção Pública da C&T no Brasil (2019), tendo como pano de fundo 
a epidemia de Covid-19, é impossível ignorarmos a urgência em se tra-
çar estratégias que auxiliem tanto na melhoria dos níveis de literacia 
para a saúde, quanto no combate à onda de desinformação e falta de 

2	 A expressão information literacy é utilizada no Brasil como “competência informacional”, 
segundo Gasque (2010, p. 83).
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conhecimento da população referente a questões científicas. Por este 
motivo, buscamos identificar a possibilidade de as bibliotecas atua-
rem, a partir de ações de letramento informacional, na criação de uma 
ponte entre a informação e o cidadão, possibilitando o acesso, o uso, a 
produção de informação e a construção de conhecimentos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A informação é percebida na atual sociedade como um fator deci-
sivo para que o indivíduo esteja em sintonia com o mundo e, por isso, 
seu acesso, seleção e uso são igualmente determinantes. Quando se 
pensa em uma sociedade que tenha níveis adequados de literacia 
para a saúde, esta relação com a informação não pode ser ignora-
da. Por esse motivo, foi realizado um levantamento de instrumentos 
conhecidos internacionalmente para verificar o nível de literacia em 
saúde, como forma de verificar se esta questão está ou não presen-
te. Identificamos somente em um dos instrumentos esta relação de 
forma clara e explícita; nos demais instrumentos a relação é muito 
mais subjetiva ou inexistente. A necessidade de avaliarmos o nível de 
literacia para a saúde na população é um consenso entre os autores 
da área, pois estes afirmam que baixos níveis de literacia para a saú-
de dificultam a adesão a tratamentos por falta de compreensão dos 
pacientes, tornando o sistema de saúde mais caro, menos eficiente e 
com mais casos de internações.

A amplitude do conceito de literacia para a saúde demonstra a 
necessidade de sua abordagem de forma multidisciplinar, abran-
gendo desde a educação até a assistência médica. Por isso, ao fazer 
este recorte relacionando um aspecto da literacia para a saúde com 
o letramento informacional, demonstrando um entrelaçamento en-
tre ambos, a intenção é demonstrarmos a possibilidade de atuação 
dos profissionais que atuam nas bibliotecas a partir de políticas pú-
blicas que busquem estimular a melhoria dos níveis de literacia para 
a saúde no Brasil. O espaço da biblioteca é propício para promover 
ações que aproximem seus usuários de vários assuntos, inclusive as 
questões de acesso à informação confiável sobre saúde, promoven-
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do a disseminação de informações que resultem em maior eficácia 
na gestão da própria saúde. Acreditamos que promover ações de le-
tramento informacional voltadas para a saúde contribui para a me-
lhoria da literacia para a saúde, proporcionando aos sujeitos mais 
qualidade de vida, mais autonomia no cuidado com sua saúde e no 
acesso aos serviços de saúde.
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